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SINOPSE




Durante as Cruzadas, Giles Hobson, um malandro inglês, se envolve em uma teia de intrigas entre cavaleiros francos e forças muçulmanas no Egito. Em meio a alianças instáveis e traições, ele acaba assumindo um papel que pode mudar o resultado de uma batalha decisiva. Uma história de heroísmo improvável, espionagem e ascensão ao poder.
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AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








Os Portões do Império




 




O

barulho das sentinelas amargas nas torres, o rugido dos ventos da primavera,

não eram ouvidos por aqueles que se divertiam na adega do castelo de Godfrey de

Courtenay; e o barulho que esses foliões faziam era abafado de forma

ensurdecedora pelas paredes maciças.




Uma

vela tremeluzente iluminava aquelas paredes irregulares, úmidas e pouco

convidativas, ladeadas por barris e tonéis sobre os quais se estendia um véu de

teias de aranha empoeiradas. A cabeça de um dos barris havia sido arrancada, e

canecas de couro eram mergulhadas repetidamente na espuma, por mãos cada vez

mais trêmulas.




Agnes,

uma das criadas, roubou a enorme chave de ferro da adega do cinto do mordomo;

e, encorajados pela ausência do seu senhor, um pequeno grupo, mas nada seleto,

divertia-se com a habitual despreocupação pelo dia seguinte.




Agnes,

sentada no colo do criado Peter, batia o ritmo irregular com um jarro ao som de

uma canção obscena que ambos entoavam em diferentes melodias e tons. A cerveja

derramava-se pela borda do castiçal e escorria pelo colarinho de Peter, uma

circunstância que ele nem percebia. A outra criada, a gorda Marge, revirava-se

no banco e batia nas coxas volumosas em apreciação estrondosa de uma história

picante que acabara de ser contada por Giles Hobson. Este indivíduo poderia

muito bem ser o senhor do castelo, pela sua maneira de se comportar, em vez de

um vagabundo malandro, levado por todos os ventos da adversidade.




 Recostado

em um barril, com os pés calçados apoiados em outro, ele afrouxou o cinto que

cingia sua barriga volumosa em seu colete de couro gasto e mergulhou o rosto

mais uma vez na cerveja espumante.




—

Giles, por São Withold, sua barba — disse Marge —, nunca um malandro mais louco

vestiu aço. Os próprios corvos que picam seus ossos na forca vão estourar de

tanto rir. Eu te saúdo, príncipe de todos os contadores de piadas obscenas!




Ela

ergueu um enorme pote de estanho e o esvaziou com a mesma força de qualquer

homem do reino.




Nesse

momento, outro folião, voltando de um recado, entrou em cena. A porta no topo

da escada deixou entrar uma figura cambaleante vestida com veludo justo. Pela

porta entreaberta, ouviam-se ruídos da noite batendo nas cortinas em algum

lugar da casa, sugando e batendo com o vento que soprava pelas frestas; um

grito fraco e descontente de um vigia em uma torre.




Uma

rajada de vento soprou pela escada e fez a vela dançar. Guillaume, o pajem,

fechou a porta e desceu com cuidado os degraus de pedra ásperos. Ele não estava

tão bêbado quanto os outros, simplesmente porque, devido à sua extrema

juventude, não tinha a mesma capacidade para bebidas alcoólicas.




—

Que horas são, rapaz? — perguntou Peter.




—

Já passa da meia-noite — respondeu o pajem, tateando sem firmeza em busca do

barril aberto. — Todo o castelo está dormindo, exceto os guardas. Mas ouvi um

barulho de cascos através do vento e da chuva; acho que é Sir Godfrey voltando.




—

Deixe-o voltar e ser condenado! — gritou Giles, batendo com força na coxa gorda

de Marge. — Ele pode ser o senhor da fortaleza, mas no momento nós somos os

guardiões da adega! Mais cerveja! Agnes, sua vagabunda, outra canção!




—

Não, mais histórias! — clamou Marge. — O irmão da nossa senhora, Sir Guiscard

de Chastillon, contou grandes histórias sobre a Terra Santa e os infiéis, mas,

por São Dunstan, as mentiras de Giles superam as verdades do cavaleiro!




—

Não difame um homem santo que esteve em peregrinação e nas Cruzadas — soluçou

Peter. — Sir Guiscard viu Jerusalém e lutou ao lado do rei da Palestina. Há

quantos anos?




—

Dez anos em maio, desde que ele partiu para a Terra Santa — disse Agnes. — Lady

Eleanor não o via há todo esse tempo, até que ele chegou ao portão ontem de

manhã. Seu marido, Sir Godfrey, nunca o viu.




—

E não o reconheceria? — ponderou Giles; — nem Sir Guiscard?




Ele

piscou, passando a mão larga pelos cabelos ruivos. Estava mais bêbado do que

imaginava. O mundo girava como um pião e sua cabeça parecia dançar

vertiginosamente sobre os ombros. Das fumaças da cerveja e de um espírito

vagabundo, nasceu uma ideia maluca.




Uma

gargalhada estrondosa irrompeu dos lábios de Giles. Ele cambaleou para a

frente, derramando o líquido de sua caneca no colo de Marge e provocando uma

explosão de palavrões raros dela. Ele bateu com a mão aberta na tampa de um

barril, sufocando de tanto rir.




—

Que falta de juízo! — gritou Agnes. — Você está louco, homem?




—

É uma brincadeira! — O telhado ecoou com seu rugido. — Oh, São Withold, uma

brincadeira! Sir Guiscard não conhece seu cunhado, e Sir Godfrey está agora no

portão. Ouçam!




Quatro

cabeças, balançando erraticamente, inclinaram-se em sua direção enquanto ele

sussurrava como se as paredes rudes pudessem ouvir.




Um

instante de silêncio confuso foi seguido por gargalhadas estrondosas. Eles

estavam dispostos a seguir o curso mais louco que lhes fosse sugerido. Apenas

Guillaume sentiu algum receio, mas foi levado pelo fervor alcoólico de seus

companheiros.




—

Oh, uma piada do diabo! — gritou Marge, dando um beijo alto e úmido na bochecha

corada de Giles. — Vamos, malandros, à diversão!




—

En avant! — gritou Giles, sacando a espada e brandindo-a de forma

instável, e os cinco subiram as escadas, tropeçando, cambaleando e esbarrando

uns nos outros. Eles chutaram a porta, que se abriu, e logo estavam correndo

descontroladamente pelo amplo salão, latindo como uma matilha de cães.




Os

castelos do século XII, mais fortalezas do que meras moradias, foram

construídos para defesa, não para conforto.




O

salão por onde o bando de bêbados gritava era amplo, alto, ventoso, cheio de

juncos, agora apenas fracamente iluminado pelas brasas moribundas de uma grande

lareira mal ventilada. Cortinas rústicas, parecidas com velas, penduradas nas

paredes, ondulavam com o vento que entrava.




Os

cães de caça, que dormiam debaixo da grande mesa, acordaram latindo ao serem

pisados por pés desajeitados e juntaram seu clamor ao barulho. Esse barulho

despertou Sir Guiscard de Chastillon de seus sonhos com Acre e as planícies

ensolaradas da Palestina. Ele saltou, espada na mão, imaginando-se cercado por

invasores sarracenos, mas então percebeu onde estava. Mas os acontecimentos

pareciam estar em andamento.




Uma

mistura de gritos e berros clamava do lado de fora de sua porta, e nos painéis

de carvalho maciço ecoava uma chuva de golpes que ameaçava arrombar o portal. O

cavaleiro ouviu seu nome ser chamado em voz alta e urgente.




Deixando

de lado seu escudeiro trêmulo, ele correu para a porta e a abriu. Sir Guiscard

era um homem alto e magro, com um nariz grande e bico e olhos cinzentos e

frios. Mesmo em sua camisa, ele era uma figura formidável. Ele piscou

ferozmente para o grupo vagamente delineado pelo brilho das brasas do outro

lado do salão. Pareciam ser mulheres, crianças e um homem gordo com uma espada.




Este

homem gordo gritava:




—

Socorro, Sir Guiscard, socorro! O castelo foi invadido e estamos todos mortos!

Os ladrões de Horsham Wood estão dentro do salão!




Sir

Guiscard ouviu o barulho inconfundível de pés com cotas de malha, viu figuras

vagas entrando no salão — figuras cujo aço brilhava vermelho à luz fraca. Ainda

confuso pelo sono, mas feroz, ele entrou em ação furiosa.




Sir

Godfrey de Courtenay, voltando para sua fortaleza após muitas horas cavalgando

em meio ao mau tempo, esperava apenas descanso e conforto em seu próprio

castelo. Depois de descarregar sua irritação xingando os criados sonolentos que

se arrastavam para cuidar de seus cavalos e estavam confusos demais para lhe

dizer sobre seu convidado, ele dispensou seus homens de armas e entrou na

torre, seguido por seus escudeiros e os cavalheiros de sua comitiva. Mal havia

entrado, quando um verdadeiro pandemônio se espalhou pelo salão. Ele ouviu uma

corrida desenfreada, o barulho de bancos sendo derrubados, cães latindo e um

alvoroço de vozes estridentes, sobre as quais um rugido semelhante ao de um

touro triunfava.




Jurando

espantado, ele correu pelo salão, seguido por seus cavaleiros, quando um

maníaco voraz, nu, exceto por uma camisa, se lançou sobre ele, espada na mão,

uivando como um lobisomem.




Faíscas

voavam da cota de malha de Sir Godfrey sob os golpes furiosos do louco, e o

senhor do castelo quase sucumbiu à ferocidade daquele ataque antes que pudesse

sacar sua própria espada. Ele caiu para trás, gritando por seus homens de

armas. Mas o louco gritava mais alto do que ele, e de todos os lados surgiram

outros lunáticos em camisas que atacaram os cavalheiros atônitos de Sir Godfrey

com um frenesi uivante.




O

castelo estava em alvoroço — luzes piscando, cães uivando, mulheres gritando,

homens xingando e, acima de tudo, o choque do aço e o barulho dos pés com

armaduras.




Os

conspiradores, assustados com o que haviam causado, se espalharam em todas as

direções, procurando esconderijos — todos, exceto Giles Hobson. Seu estado de

embriaguez era magnífico demais para ser perturbado por uma cena tão trivial.

Ele admirou sua obra por um momento; então, percebendo que as espadas brilhavam

muito perto de sua cabeça para seu conforto, recuou e, seguindo algum instinto,

partiu para um esconderijo que conhecia há muito tempo. Lá, descobriu com suave

satisfação que ainda tinha na mão uma garrafa coberta de teias de aranha. Ele a

esvaziou e seu conteúdo, juntamente com o que já havia descido pela garganta,

mergulhou-o em um sono profundo por um período surpreendente. Ele roncava

tranquilamente sob a palha, enquanto os acontecimentos se desenrolavam acima e

ao seu redor, e os acontecimentos não avançavam lentamente.




Lá,

na palha, Frei Ambrósio o encontrou assim que o crepúsculo caía, após um dia

atribulado e angustiante. O frade, corado e barrigudo, sacudiu o impenitente

até que ele acordasse, com os olhos turvos.




—

Os santos nos defendam! — disse Ambrósio. — De volta aos seus velhos truques!

Eu sabia que o encontraria aqui. Eles passaram o dia inteiro procurando por

você no castelo; também revistaram estes estábulos. Ainda bem que você se

escondeu debaixo de uma montanha de feno.




—

Eles me honram demais — bocejou Giles. — Por que eles deveriam procurar por

mim?




O

frade levantou as mãos em piedoso horror.




—

São Denis é meu refúgio contra Satanás e suas obras! Não se sabe que você foi o

líder daquela brincadeira maluca ontem à noite que colocou o pobre Sir Guiscard

contra o marido de sua irmã?




—

São Dunstan! — disse Giles, cuspindo saliva seca. — Como estou com sede! Alguém

foi morto?




—

Não, pela providência de Deus. Mas há muitas coroas quebradas e costelas

machucadas hoje. Sir Godfrey quase caiu no primeiro ataque, pois Sir Guiscard é

um espadachim habilidoso. Mas nosso senhor, estando em armadura completa,

desferiu um golpe certeiro na cabeça de Sir Guiscard, fazendo o sangue brotar

em jorros, e Sir Guiscard blasfemou de uma maneira chocante de se ouvir. O que

aconteceu então, só Deus sabe, mas a senhora Eleanor, acordada pelo barulho,

correu vestida apenas com uma camisa e, vendo o marido e o irmão com as espadas

em punho, colocou-se entre eles e dirigiu-lhes palavras que não podem ser

repetidas. Na verdade, nossa senhora tem uma língua afiada quando sua ira é

despertada.




—

Assim se chegou a um entendimento, e trouxeram uma sanguessuga para Sir

Guiscard e para os homens que haviam sofrido ferimentos. Seguiu-se uma longa

discussão, e Sir Guiscard reconheceu você como um dos que bateram à sua porta.

Então Guillaume foi descoberto escondido, como se tivesse a consciência pesada,

e confessou tudo, colocando a culpa em você. Ah, que dia terrível!




—

Pobre Peter, no pelourinho desde o amanhecer, e todos os servos, criadas e

aldeões se reuniram para espancá-lo — só agora pararam, e ele está em péssimo

estado, com o nariz sangrando, o rosto esfolado, um olho fechado e ovos

quebrados no cabelo e escorrendo pelo rosto. Pobre Peter!




—

Quanto a Agnes, Marge e Guillaume, receberam chicotadas suficientes para

satisfazer todos por uma vida inteira. Seria difícil dizer qual deles tem o

traseiro mais dolorido. Mas é você, Giles, que os senhores querem. Sir Guiscard

jura que só a sua vida o satisfará.



OEBPS/Images/capa-interna.jpg
dulfed B>

/

A e/
¥

W

Robert E. Howard

Os Portoes do Império





